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APRESENTAÇÃO

Nos dias atuais a demanda por alternativas que alavanque a produtividade do 
meio agrário são cada vez mais requisitados. E tal acontecimento só é possível por meio 
de pesquisas destinadas a cada tipo de problemática existente, com o intuito de sanar 
uma grande diversidade de entraves que possam interferir diretamente na produtividade 
de diversos segmento das ciências agrárias, tendo em vista a grande quantidade de 
pesquisadores envolvidos e empenhados a desenvolverem pesquisas que promovam para 
toda a população inúmeros benefícios nesse ramo.

Com isso as pesquisadas realizadas por estes pesquisadores, vem se tornando cada 
vez mais avançadas e precisas, indo desde a utilização de microrganismos até tecnologias 
utilizadas nas diferentes etapas de cultivos. Isso engloba diferentes espécies vegetai e 
animais, afirmando mais uma vez o quão essencial é a pesquisa.

O livro “Ciências agrárias: Estudos sistemáticos e pesquisas avançadas” possui o 
objetivo de disseminar os conhecimentos adquiridos por meio de pesquisas em diferentes 
regiões e segmentos das ciências agrárias. Disseminando estes conhecimentos para 
auxiliar em possíveis indagações que possam surgir referentes ao tema proposto pelo livro.

Desejamos aos nossos leitores uma boa leitura, e que através desse compilado de 
conhecimentos possam desfrutar ao máximo. Boa leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Luiz Alberto Melo De Sousa

Lídia Ferreira Moraes
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RESUMO: O Brasil é um país essencialmente 
agrícola, porém ainda apresenta limitações em 
seus sistemas de produção, principalmente no 
controle de plantas daninhas, onde se utiliza 
frequentemente herbicidas como método 
de controle, consequentemente elevando 
o consumo de agrotóxicos. Dessa forma, o 
presente trabalho tem por objetivo analisar os 
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efeitos alelopáticos da vassourinha sobre o processo de germinação de sementes de mata-
pasto (Senna obtusifolia). Foi adotado um Delineamento Inteiramente Casualizado (DIC), 
contendo seis tratamentos e quatro repetições, os tratamentos foram feitos com base em 
doses crescentes de extrato da planta Vassourinha de botão (Spermacoce verticillata) diluído 
em água destilada, as doses foram: T1- 0%; T2- 10%; T3- 20%; T4- 40%; T5- 60%; T6- 100%, 
as soluções obtidas de extrato + água destilada foram obtidas de acordo com a seguinte 
fórmula: C1.V1 = C2.V2. Nas condições deste estudo, a ação dos extratos aquosos de folhas 
e botões florais da vassourinha de botão em 40%, 60% e 100% de diluição provocaram 
um efeito fitotóxico significativo na porcentagem de germinação, no índice de velocidade de 
germinação e no desenvolvimento de radícula e hipocótilo. A medida de massa seca não 
sofreu efeitos fitotóxicos causados pelos extratos.
PALAVRAS-CHAVE: Senna obtusifolia, método de controle, aleloquímicos.

ABSTRACT: Brazil is an essentially agricultural country, but still has limitations in its 
production systems, especially in weed control, where herbicides are often used as a control 
method, consequently increasing the consumption of pesticides. Thus, the present work aims 
to analyze the allelopathic effects of vassourinha on the germination process of pasture forest 
seeds (Senna obtusifolia). A Fully Randomized Design (IHD) was adopted, containing six 
treatments and four replications, the treatments were made based on increasing doses of 
extract of the plant Vassourinha de Botão (Spermacoce Verticillata) diluted in distilled water, 
the doses were: T1- 0%; T2- 10%; T3- 20%; T4- 40%; T5- 60%; T6- 100%, the solutions 
obtained from extract + distilled water were obtained according to the following formula: C1. 
V1 = C2. V2. Under the conditions of this study, the action of the aqueous extracts of leaves 
and flower buds of the bud vassourinha in 40%, 60% and 100% dilution caused a significant 
phytotoxic effect on germination percentage, germination speed index and development of 
radicle and hypocotyl. The dry mass measurement did not suffer phytotoxic effects caused 
by the extracts.
KEYWORDS: Senna obtusifolia, control method, allelochemicals.

1 | 	INTRODUÇÃO
O Brasil é um país essencialmente agrícola, porém ainda apresenta limitações 

em seus sistemas de produção, principalmente no controle de plantas daninhas, onde se 
utiliza frequentemente herbicidas como método de controle, consequentemente elevando o 
consumo de agrotóxicos (MARCHESAN, 2011). Segundo o Sindicato Nacional da Indústria 
de Produtos para a Defesa Vegetal as despesas com herbicidas no Brasil em 2012 atingiram 
US$ 7,3 bilhões de dólares, sendo que os problemas com o manejo de plantas daninhas é 
o que tem maior consumo de agrotóxicos (KARAN, 2006; SINDAG, 2012).

Visando amenizar estes problemas, a comunidade científica tem buscado por 
métodos alternativos almejando o controle de plantas daninhas. Desta forma, o presente 
projeto estrutura-se mais especificamente na capacidade alelopática da Vassourinha de 
Botão, sob a germinação, causando danos ao crescimento da raiz e meristemas, inibindo 
assim, o desenvolvimento do mata-pasto, visando a possibilidade de um método tão eficaz 
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quanto o herbicida e menor nocividade ao ambiente, com relevância prática, social e 
econômica reduzindo os custos de produção gerando uma melhor margem de lucratividade 
ao produtor (FORMIGA, 2019).

A Vassourinha de botão (Spermacoce verticillata) é uma espécie de daninha nativa 
da América Tropical, introduzida em outras regiões do mundo, como Europa, Estados 
Unidos e África (AKOBUNDU, 2002; CHIQUIERI et al., 2004).

É considerada uma planta muito rústica tolerante a solos ácidos e pobres em 
nutrientes. Desenvolve-se em todo o Brasil, ocupando especialmente áreas cultivadas 
(Lorenzi et al., 2012). A alelopatia vem sendo muito estudada com o propósito de se 
complementar os tradicionais métodos de controle de plantas daninhas (CARVALHO et al., 
2002), pois a utilização de herbicidas, em muitos casos, é a única alternativa para o seu 
controle (GEMELLI et al., 2012).

A alelopatia pode ser definida como a interferência positiva ou negativa de compostos 
do metabolismo secundário produzidos por uma planta (aleloquímicos) e lançados ao 
meio (SOUZA et al., 2006). O modo de ação dos aleloquímicos pode ser dividido em ação 
direta e indireta, incluindo-se alterações nas propriedades do solo e na atividade dos 
microrganismos (FERREIRA; ÁQUILA, 2000). Os aleloquímicos podem ser alternativas 
para a produção de herbicidas ambientalmente desejáveis com novos sítios moleculares 
de ação (TEIXEIRA et al., 2004).

Dessa forma, o presente trabalho tem por objetivo analisar os efeitos alelopáticos 
da vassourinha sobre o processo de germinação de sementes de mata-pasto (Senna 
obtusifolia).

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi realizado no laboratório de Química Orgânica, Química de 

Produtos Naturais e Ecologia Química – LOPNEQ do Centro de Ciências de Chapadinha, 
Universidade Federal do Maranhão, Chapadinha, no período de 26 de setembro a 26 de 
novembro do ano de 2017.

Foi adotado um Delineamento Inteiramente Casualizado (DIC), contendo seis 
tratamentos e quatro repetições, os tratamentos foram feitos com base em doses 
crescentes de extrato da planta Vassourinha de Botão (Spermacoce Verticillata) diluído em 
água destilada, as doses foram: T1- 0%; T2- 10%; T3- 20%; T4- 40%; T5- 60%; T6- 100%, 
as soluções obtidas de extrato + água destilada foram obtidas de acordo com a seguinte 
fórmula: C1.V1 = C2.V2.

Para se fazer o extrato da planta foram utilizadas suas folhas secas, as folhas (900g) 
foram imersas em 5 litros de álcool e deixadas em repouso por uma semana, após isso 
foi feita a  separação do álcool para restar apenas o extrato, essa separação foi feita no 
evaporador a vácuo, uma parte da concentração foi colocada num balão volumétrico e 
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levada ao evaporador, o álcool em vapor passou pelas serpentinas e se condensou, ao final 
deste primeiro processo obtemos o “álcool recuperado” e o extrato denso.

Após isso, para se obter a fase aquosa, foi colocado o extrato denso num balão de 
separação o extrato bruto (denso) diluído em 100 ml de água destilada, a cada decantação 
do extrato é feita a separação e limpeza adicionando-se acetato de etila, na fase aquosa 
obtemos apenas água e na fase orgânica o extrato, a fase orgânica foi reservada para 
que houvesse a retirada do acetato e a parte líquida retornada ao balão, para que assim 
houvesse a adição das quatro partes de acetato de etila, ao final de todo o processo 
obtivemos o extrato.

O extrato obtido da vassourinha de botão foi aplicado em sementes de mata-pasto, 
dispostas em placas de Petri com 9 cm de diâmetro, cada placa recebeu dez sementes 
e posteriormente foi depositado sobre as sementes 3 ml da solução de extrato + água 
destilada nas doses já citadas. As sementes foram previamente umedecidas em ácido 
sulfúrico para quebra de dormência e foram depositadas na placa sob papel filme cortado 
no tamanho igual ao da placa, 9 cm. Em seguida foram colocadas dez sementes da planta 
receptora mata-pasto por repetição. O tratamento controle recebeu 3 mL de água destilada. 
A alimentação foi feita a cada 24h com 3 mL de água destilada em todos os tratamentos.

As placas foram colocadas em uma estufa de fotoperíodo numa temperatura de 
25Cº durante seis dias, nos cinco primeiros dias às 14:30 horas foram feitas análises de 
germinação das plântulas em cada placa, no último dia do experimento a contagem de 
sementes germinadas foi feita às 08:30 horas. No término de dias de germinação foi feita a 
medição da radícula e do hipocótilo, também foi feita a pesagem de massa fresca (verde) 
e após seis dias secando a pesagem de massa seca.

Foram avaliados a porcentagem de germinação ao sétimo dia; O Índice de Velocidade 
de Germinação (IVG), calculado pela fórmula IVG = (G1/N1) + (G2/N2) + (G3/N3) + ... + 
(Gn/Nn); O desenvolvimento da radícula e hipocótilo ao sétimo dia, que foram avaliadas 
com o auxílio de um paquímetro; O dados foram submetidos à análise de variância ANOVA 
e as médias comparadas pelo teste Duncan (p <.05) O software Assistat® foi utilizado para 
escolha do modelo de regressão.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Por meio dos resultados mostrados na Tabela 1, observamos que a porcentagem 

de germinação e IVG não apresentaram diferença significativa entre o controle (água 
destilada) e a concentração de 10%. No entanto, as concentrações de 40%, 60% e 100% 
tiveram variação significativa em relação ao controle. O tratamento de 20% apresentou 
uma queda estatística diante da sequência de variação na germinação, não corroborando 
com Souza Filho et al. (2006), quando testou o potencial alelopático de Myrcia guianensis 
e ao invés da redução da germinação, foi obtido um estímulo de 60% sobre a cultura 



 
Ciências agrárias: Estudos sistemáticos e pesquisas avançadas Capítulo 16 193

do mata-pasto. possivelmente por interferência de fatores externos que influenciam nos 
efeitos alelopáticos do extrato nas placas que receberam este tratamento.

A concentração de 100% proporcionou uma inibição de 38,46% da capacidade de 
germinação e 72,86% de redução do IVG em relação ao controle. Podemos notar efeitos 
alelopáticos que prejudicaram a germinação e o IVG, em que ambos apresentam uma 
relação negativa significativa quando há um aumento da concentração do extrato.

Extratos %Germinação IVG* Massa Secans Hipocótilo* Radícula*
0% 97,5 a 9,625 a 0,10665 a 5,6000 a 2,2250 a
10% 100,0 a 8,770 a 0,10945 a 2,5000 b 0,7500 b
20% 20,0 c 6,625 b 0,09540 a 2,4250 b 0,6500 b
40% 97,5 a 4,540 c 0,12253 a 1,4250 b 0,5750 b
60% 85,0 ab 3,665 c 0,11353 a 1,0250 b 0,4500 b
100% 60,0 b 2,612 c 0,07233 a 1,6750 b 0,6500 b

* Significativo ao nível de 5% de probabilidade (p <.05); NS não significativo (p >= .05). As médias 
seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem estatisticamente entre si pelo teste Duncan ao nível 

de 5% de probabilidade.

Tabela 1: Média dos tratamentos para porcentagem de germinação, índice de velocidade de 
germinação, massa seca, hipocótilo e radícula.

Para massas secas os tratamentos aplicados têm resultados estatisticamente iguais 
ao controle, logo não houve variância significativa em nenhum dos tratamentos aplicados. 
Na análise de comprimento de radículas e hipocótilos observou-se a mesma variância em 
todos os tratamentos.

Podemos notar um efeito alelopático que interfere no desenvolvimento dos 
mesmos. O fato de a massa seca não apresentar variância significativa perante ao melhor 
desenvolvimento de radícula e hipocótilo pode estar relacionado a um desenvolvimento 
foliar inferior nos tratamentos.

Para radícula e hipocótilo, não houve diferença estatística, uma vez que o controle 
demonstrou ser mais efetivo que as doses avaliadas. Souza Filho et al. (2006), em 
seu trabalho relatou que no desenvolvimento da radícula e do hipocótilo, as partições 
apresentaram significativa inibição desses parâmetros que provocaram uma inibição, 
respectivamente, de 64,5%, para a radícula, e 72,6%, para o hipocótilo.

4 | 	CONCLUSÃO
Nas condições deste estudo, a ação dos extratos aquosos de folhas e botões florais 

da vassourinha de botão em 40%, 60% e 100% de diluição provocaram um efeito fitotóxico 
significativo na porcentagem de germinação, no índice de velocidade de germinação e 
no desenvolvimento de radícula e hipocótilo. A medida de massa seca não sofreu efeitos 
fitotóxicos causados pelos extratos.
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